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O governo continua no fir- 
me proposito de dissolver to- 
das as câmaras municipaes que 
não communguem do seu cre- 
do polilico. 

Alem da da Ponte da Barca 
e Vianna do Castello, temos 
mais a acrescentar a violência 
praticada para com as câma- 
ras de Vieira e Villa Verde, 
que também já foram dissolvi- 
das ha pouco dias. 

Estas dissoluções teem por 
fim, única e exclusivamente, 
vencer as próximas eleições de 
deputados cm todas as assem- 
bleias eleitoraes. Haja vista os 
abusos que ultimamente se pra- 
ticaram na Ponte da Barca, por 
occasiáo da eleição camarada, 
ha dias ali realisada. 

Segundo a opinião do nosso 
presado collcga «Jornal dos 
Arcos,» á qual nos associamos, 
desde o momento em que um 
partido, revestido de auctori- 
dade, se dispõe a todas as pre- 
potências, pôde previamente 
determinar o resultado d uma 
eleição, fixar o numero de lis- 
ta s porque deseja vencer, sem 
receio de illudir-se nos seus 
projectos, pois é certo que 
iVaquelle concelho foram taes 
as violências praticadas pelos 
progressistas, para vencerem 
aquella eleição que, foi preciso, 
sem razão, illegalmente, arbi- 
trariamente prohibir de votar 
os eleitores regeneradores, mui- 
tíssimos dos quaes foram oí- 
fendidos nos seus direitos, fe- 
ridos nas suas liberdades, sob 
pretexto de ser posta em du- 
vida a sua identidade, apesar 
de ser esta conprovada por 
aquelles a quem a lei dá com- 
petência para informar sobre 
ella! 

Cesta forma, é impossível 
luctir-se. 

Ora aqui está o fim, o moti- 
vo principal porque o governo 
dissolve todas as camaras que 
lhe não são alTeiçoadas, para 
poder conseguir a realisação 
dos seus desejos. 
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Murmúrios 
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&t Dtlausào 

Qui promet s'oblige, tia Per- 
ietua. Eu gostei sempre de 
umprir este rifão, acatal-ore- 
[giosamente, como se cumpre 

acata e respeita uma promes- 
,a contrahida com algum san- 
inho ou santinha da corte ce- 
estial. E' por essa razão, tia 
Perpetua, que estou irritada, 
nesmo raivosa, por causa da 
lumição do alfarrabio—«Ar- 
;hivo' de Historia Patria»,obra 
mtiquissima, dhim valor ex- 
raordinario, que me legou D. 
Icrculano Sarmento Martins, 

auditor do exercito e meu avô 
paterno. E agora? Como po- 
derei referir, com a necessária 
precisão, os feitos heroicos dos 
meus antepassados? De forma 
alguma. Fica, portanto, sem 
effeito—o que assáz me pe=a— 
a promessa... histórica. Nun- 
ca mais, tia Perpetua, nunca 
jamais farei promessa de coisa 
alguma! Disse, também, ás mi- 
nhas gentis leitoras, ás minhas 
apreciareis amiguinhas.que lhes 
havia de offertar, agora, nes- 
tas largas noites, uns contos de 
fadas... e vocemecê, tia Per- 
petua, ainda em tal não pen- 
sou! Declarei, outnsim, aos 
laitoi es em geral, que não mais. 
au gramL. jamais, me intro- 
metteria em coisas politicas... 
e um dia,por lapso,ainda poJer 

rei cahir na esparrela! E de- 
pois, claro está, taxam-me de 
incohcrente, de leviana... e 
até de tola! A minha cabeça, 
tia Perpetua, a minha cabochc! 

A morte, o desapparecimen- 
to da Pastorinha A-nl. .. ma- 
guou-me horrivelmente! Não 
admira, pois, que eu ande meia 
tonta... Não admira, não, por- 
que sempre te amei estremeci- 
damente, sempre te consagrei 
um affecto supremo, minha 
saudosa Pastorinhál E' tão gran- 
de, é tão intensa a dor que me 
opprime; é tão forte, é tão vio- 
lenta a saudade que me invadiu, 
minha queridinha, que só hoje 
—sabe Deus com que sacrifí- 
cio!—posso lavrar aqui, muito 
singellamente, o derradeiro 
adeus,a eterna despedida! Quan- 
do me lembro dos felizes mo- 
mentos da tua existência, da 
preeminenc'a da tua formosu- 
ra, dos teus lindos olhos negros, 
muito negros,dos teus lábios na- 
carados, da sonoridade e magia 
da tua voz... quando me lembro 
de toda a tua belleza, de toda a 
tua fascinação, minha amigui- 
nha, choro' amarguradamente, 
desesperadamente! Só lenho la- 
grimas, lagrimas de angustia... 
profundas e copiosas, emana- 
das do amago, do centro d1 es- 
te coração oppresso de soffri- 
mentos ingentissimor. Pobresi- 
nha!. .. 

O desdem do Mascara Ver- 
melha abriu no teu coração um 
golpe profundo: os ciúmes da 
Sylvia amada,da Sflvia diVina 
martyrisaram-te... e morres- 
te! Para ti, meu bem, é que 
acabou o mundo'.... Para ella, 
tia Perpetua, é que já não ha 
sustos, apprehensões, desespe- 
ros: ha os purissimos affagos 
dos anjinhos, os osaulos da in- 
nocencia, os amplexos divinos, 
amoraveis,brilhantes! Morreu... 
está livre das barbaridades dos 
astronomos austríacos: está li- 
vre da cauda de fogo do ter- 
rível cometa Jacobino! Estes 
sábios, tia Perpetua, teem cada 
lembradura! Eu se me lembra 
o que nós passamos outro dia, 
na segunda feira pretérita... 
estarreço, endoudeço, desespe- 
ro! Nós ali, n^quella janella, 
muito unidinhas, com os olhos 
fitos na immensg aboboda ce- 

lestial, á espera que o cometa 
fizesse a sua travessia horroro- 
sa... prompta a morrer... a 
supportar a ferocidade do hor- 
rível astro! E que observamos, 
afinal?... Uma noite de luar, 
esplendida, lúcida, poética, en- 
cantadora! Uma noite que me 
suggeriu os bellos e inescure- 
civeis tempos da mocidade, da 
primavera da vida, da quadra 
dos encantos, dos sorrisos, dos 
amores, das illusões! Uma noi- 
te, tia Perpetua, como aquel- 
las noites formosas e brilhan- 
tes... em que o meu trovador, 
cheio de vida, de inspiração e 
amor, cantava á guitarra o 
brilho dos meus olhos, o car- 
mim dos meus lábios... Co- 
mo o tempo foge, tia Perpe- 
tua! Oiça: 

Já ambas fomos creanças 
Ambas tivemos amores! 
Agora...-ambas somos velhas... 
E... ambas temos dissabores!... 

Já ambas tivemos rosas 
Nas faces brancas d^rminho! 
Agora... ambas somos velhas... 
Forradas de pergaminho!... 

Já vivemos sem pensar, 
Dormimos sem pesadelos! 
Agora... ambas somos velhas... 
Temos neve nos cabellos!... 

E1 fructa do tempo... Seten- 
ta annos, presentemente... e 
da forma que está o cambio, 
não é brincadeira, meus senho- 
res. Setenta annos... repre- 
sentam uma longa viagem no 
caminho de ferro da vida: re- 
presentam muitos bilhetes de 
ida e volta, muitas noites de in- 
somnia, muitos descarrilamen- 
tos, muitos sustos. E' a idade 
dos desalentos, das tréguas, 
dos infortúnios! A esta idade, 
porém, nunca vós chegareis, 
meninas de compleição débil, 
lymphaticas meninas, vaporosas 
or gani sacões de mulher minho- 
ta degenerada: nunca, eu vol-o 
juro. Vós, hoje, se ides a uma 
soirée (coisa tão rara em Mon- 
são, louvado Deus!)... amanhã 
e cinco d'as depois permane- 
ceis no leito, a uso de canja ou 
de chá preto... e quando as- 
somaes á janella tendes um as - 
pecto doentio, anemico, apre- 
sentaes uma pallor cadavérica, 
mortal: —se ides ao theatro 
desfructar o optimo dégage- 
ment de qualquer «Barca Ma- 
ria Luiza»... nos dias sequen- 
tes... sinapismos e chás de ci- 
dreira! E no meu tempo? Que 
differença, que espantosa mu- 
dança! Até o sexo masculino 
tinha outro feitio! 

Distingula-se sensivelmeste, 
palavra cfhonra. Hoje... a ba- 
tota, os cafés e aguardentes, 
as taininhas nas espeluncas! Um 
horror! Está tudo perdido! Eu, 
tia Perpetua, não sei como 
agradecer a Deus o grande be- 
neficio que me concedeu... 
em não ter filhos: se os tivera 
pesaria sobre os meus hombros 
uma responsabilidade tremenda, 
porque vejo |o grau de desmo- 

ralisação que a sociedade mo- 
derna attingiu. Não se moles- 
tem, porém, com estas minhas 
fugitivas reflexões: o peso dos 
annos dá-me direito a cathe- 
chizar a humanidade inexpe- 
riente. Nunca fui preceptora: 
se tal missão exercesse—decla- 
ro-o franese abertamente—ha-- 
via de saber manter-me inte- 
■uerata e decidida n^ma linha 
tensa de respeito utilitário. As 
minhas prelecções, judiciosas e 
sensatas, echoariam no espiri- 
to da mocidade, como,.. as 
formidáveis explosões dos boers 
em Kimberley ou Ladysmith. 
De preferencia á fatigante e se- 
diça lenga-ienga dos verbos 
auxiliares, irregulares, dos im- 
perativos e subjunctivos... en- 
sinaria as regras da boa edu- 
cação, mostraria o rosalgar 
proveniente dos maus princí- 
pios, da péssima indole, dos 
corações insensíveis, frios, gé- 
lidos. Educar a mocidade, actu- 
almente, é um mister difficili- 
mo, abrolhoso, cheio de diffi- 
culdades. Não consiste apenas 
em encasquetar-lhe as licções, 
como o Padre-Nosso de cada 
dia: é indispensável uma expo- 
sição nitida e clara dos pro- 
gressos do século, dos aconte- 
cimentos mais palpitantes, mais 
scnsacionaes, que corroborem 
as affirmativas, os benéficos 
conselhos do mestre ou da mes- 
tra. A comprehensão d^ste de- 
ver não se amolda em todos os 
cérebros... bem o sei. Os an- 
nos são na verdade os melho- 
res e mais sábios ensinadores. 
Um professor, quando alcança 
o direito da aposentação, é 
quando devia principiar .^no 
exercício das suas funeções. 
Allega fraqueza de vista: não 
approvado.Um velho... cégo, 
mas com pratica do mundo, vê 
muito, muitíssimo.Será isto um 
prisma, um absurdo, • um con- 
trasenso? Terá este meu pen- 
sar a completa, a absoluta cen- 
sura d is que me leem? Em 
qualquer d is casos, meus se- 
nhores, estão n^m direito que 
reputo sagrado, incontestável, 
assim como, agora, me assiste 
o direito de me despedirá 
franceza: au revoir. 

Paula Martins 
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EXECUÇÃO jjytJLITAR 

HILGER 

TBADUCçSO PARA 0 
"JOHNAL DE MEUOACO, 

N^ma manhã díabril do an- 
no de 189., pelas 4 horas da 
manhã, nas ruas d'Alger, via- 
se uma animação digna de re- 
paro a tal hora. |Aqui um oftl- 
cial saia em ordem de serviço 
e dirigia-se para as casernas; 

ma s longe, um bom burguez 
fechava a sua porta cuidadosa- 
mente, e dépois de por a cha- 
ve no bolso, tomava o cami- 
nho da cidade alta. O motivo 
que o tinha feito deixar a ca- 
ma a uma hora tão matinal, 
occasião em que ella é mais 
agradavcl, era então bem im- 
perioso. íTaquella manhã, com 
effeito, devia ser passado pelas 
armas um indígena condcmna- 
do á pena de morte pelo con- 
selho de guerra, por assassina- 
to seguido de roubo. 

Um barulho surdo e myste- 
rioso circulava no ar; era co- 
mo o sopro que se desenvolve 
das massas armadas postas em 
movimento nas ruas que se não 
veem: um tenir de aço, produ- 
zido pelas tropas ao coílocarem 
as baionetas nas espingardas 
para se dirigirem ao campo das 
manobras, onde devia ter lu- 
gar a execução. 

Pelas cinco horas, um carro 
atrelado a quatro mulas,condu- 
zia o sentenciado. Um pelotão 
de caçadores d1 Africa galopa- 
va á frente do vehiculo, e um 
outro caminhava na retaguar- 
da. 

O pasciente ia acompanhado 
por dois homens. 

—Um, um btllo typo arabe, 
rosto moldurado por uma bar- 
ba branca, fallava-lhe, prova- 
velmente exhortava-o á resi- 
gnação e á coragem; talvez lhe 
fizesse antever as alegrias do 
paraizo de Mahomet, promet- 
tidas a todo o bom crente do 
mahometismo. 

Muito pallido, os olhos bas- 
tante abertos e pequenos mo- 
vimentos febris, trahianx a pro- 
funda inquietação de que esta- 
va possuído. 

Dirigia sem cessar o olhar 
em todas as direcções, como 
que querendo levar comsigo as 
mais possíveis recordações das 
maravilhas da natureza. 

A doçura da estação, o ex- 
plcndor do sol, a belleza do dia, 
deviam ainda fazer-lhe mais 
penosa a aproximação da mor- 
te que a poucos passos o es- 
perava. Mais alguns instantes e 
o anjo das azas negras,do qual 
nos falia a Sagrada Escriptura, 
o tocaria. 

Contraste dolorosamente sen- 
sível: no momento em que a 
justiça humana ia cortar um 
membro da grande família, a 
natureza vía-se cm festa; as 
plantas e as flores, revivifica- 
das pelo orvalho fresco da ma- 
drugada, brilhavam e soltavam 
um "aroma apreciável; os pas- 
sarinhos festejavam a aurora 
com seus cantos maviosos, em 
quanto que elle, em plena mo- 
cidade, na edade em que a vi- 
da é toda sorrisos, caminhava 
para a eternidade. 

Emfim, o sinistro cortejo che- 
gou ao cimo da ladeira, voltou 
sobre a esquerda e entrou por 
um caminho que cortava uma 
pequena floresta onde domir.a- 
vam os pinheiros e eucalyptos. 
Os passarinhas continuavam os 
seus cantos por entre as ver- 
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des ramagens. Alguns minutos 
depo s, o cortejo desembocava 
no campo de manobras. 

A vasta planice que ali se es- 
tendia, offerecia então um as- 
pecto dos mais grandiosos pa- 
ra impressionar a imaginação. 

Estava oceupada pelas tri- 
pas organisadas em ordem de 
batalha: o commandante no 
centro c a Cavallo. Por traz das 
tropas via-se grande numero 
de curiosos. 

Continua 

—— 
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Interrompidas foram, por 
longo tempo e bem a pesar 
meu, estas chronicas que ha 
muito eu inaugurei! 

Vou expor qual a razão que 
me levou a tal, para obter de 
todos os leitores que tiverem a 
paciência de me lerem, a sua 
benevolência e desculpa. 

Não foi desleixo meu, não, 
nem imaginem sequer isso; foi 
única e exclusivamente aos 
meus affazercs. 

Tenho sobre a minha banca 
de trabalho, uma carta do meu 
"bom e particular amigo, Duarte 
de Magalhães, convidando-me 
novamente a encetar a publi- 
cação das minhas «Chronicas». 

Como nunca poderia deixar 
de attender a um sõ pedido do 
meu bom Duarte, que muito 
preso c estimo, cm razão dos 
innumeros favores c delicadas 
attenções que sempre me tem 
dirigido, e de que lhe estou 
summamente penhora iissimo, 
volto novamente a occupar o 
meu logar modesto, a um can- 
tinho do seu Jornal. 

Promelto, já regenerado, 
■cumprir diligente e zelosamen- 
te o cargo que ora foi inves- 
tido, e passo desde já a dar 
cumprimento ao pedido que me 
foi dirigido. 

—Na ordem do exercito de 
■i3 do corrente mez, foi pro- 
movido a alferes, o meu bom 
amigo e ant 20 companheiro, 

■aspirante a otncial, José Cesá- 
rio da Silva. 

Mas como estamos em vés- 
peras d^leiçoes, n^m se dá 
por tal. 

—Até a outra semana. 
Lisboa. Stelliux 

Envio-lhe d' aqui. os meus 
sinceros parabéns, ao novel of- 
ficial, que promette ter um lo- 
gar distincto no exercito. 

—Foi presente á junta de 
saúde do Ultramar, para sei 
Inspeccionado, o nosso amigo 
Tullio da Motta, em virtude de 
ter concorrido ao logar de 3.° 
Pharmaceutico do Quadro de 
Saúde do Ultramar, sendo ap- 
provado. 

— Encontra se em ■ Lisboa, 
onde vai dedicar-se á carreira 
Medico Veterinária, o meu 
amigo Antonio de Sousa Cor- 
reia, intelligente rapaz de Vian- 
na do Castello. 

—Enccntra-se também aqui, 
com destino á carreira com- 
mercial, o meu amigo Lucia- 
no da Silva Campos, filho do 
distincto escriptor e conceitua- 
do escrivão de direito, João 
Caetano da Silva Campos. 

Agoiramos-lhe um futuro 
cheio de felicidades. 

—No Colyseu dos Recreios, 
de Santo Antão, tem estado a 
companhia Gymnasta-Eques- 
tre, Cómica Mímica e Acroba- 
ta, que tem desempenhado es- 
pf ctaculos dignos de se ver. 

—Na Trindade,tem subido á 
scenna, pela companhia Tavei- 
ra, as] engraçadas representa- 
ções do «Hotel do Livre Cam- 
bio» e «Testamento da Velha». 

Tanto uma como outra, man- 
tém sempre o publico em cons- 
tante hilaridade. 

No Princepe Real, sobe á 
scena o diama emocionante, 
«O vida airada». 

—O tempo, conserva-se fri- 
gi dissi mo. 

Febres Aypholãcs 

Ainda não vae longe, pois 
apenas são decorridos quinze 
dias, que noticiamos o falleci- 
mento da querida filha mais 
velha do sr. Antonio Joaquim 
AlTonso, abastado proprietário, 
da freguezia de Chaviães, d^s- 
le concelho, devido á terrível 
epidemia de febres typhoidcs 
que n1aquella freguezia e ou- 
tras doeste concelho, existe ha 
muitos mezec. PóL- h: :e, com 
bastante a.agbu o d zernòs, ter- 
mos a regh tíar mais u na vi- 
ctima dVquella dcvastaJora 
moléstia. É c!!á a sr.J Ar- 
minda Augusta Esteves, mui- 
to prosada sobrinha do rev. 
Manoel José Esteves, muito 
digno ecclesiastico da referida 
freguezia de Chaviães. 

Pois apesar dhsto ha quem 
diga que esta epidemia, feliz- 
mente, em vez de se alastrar, 
tem diminuído! 

Terá, mas o que é certo é 
que as victimas succedem-se 
umas ás outras, e a auctorida- 
de administrativa e muito prin- 
cipalmente o sr. Governador 
civil, nenhuma importância li- 
gam a este assumpto, quando 
para elle deviam dispensar 
todos os seus cuidados. 

Continuem, pois, que mais 
tarde lhe encontrarão o erroe 
gosarão dos rogos que, peran- 
te Deus, fazem em seu favor 
as pessoas atacadas d'aquéllá 
moléstia. 

Nada mais. 

«liiig»nicnto 

Como dissemos, na quinta- 
feira passada, respondeu no 
tribunal judicial- d1 esta comar- 
ca, pelo horrendo crime de ter 
ido ao Porto e, na vinda, não 
se ter apresentado á respectiva 
auctoridade, a sr.a D. Amélia 
da Gloria Soares Calheiros,'il- 
lustrada professora officia! da 
freguezia de Christoval. 

Foi condemnada em 3o dias 
de prisão remível, a ioo reis 
por dia. 

Chegada 

Vindo do Pará. Brazil, onde 
gosa do melhor credito e ge- 
raes sympathias, chegou ha dias 
á sua ' casa em Bouça Nova, 
freguezia de Prado, o nosso 
estimado patrício, sr. Manoel 
Luiz Gonçalves. 

Que chegasse livre d^ncom- 
modos e que se demore por 
cá muito tempo, são os nossos 
desejos. 

-   
ia 

Foi promovido á 2.a classe, 
o sr. Antonio Victorino da Cu- 
nha, intelligente professor offi- 
cial da freguezia de Paços, d^s- 
te concelho, a quem, por tal 
motivo, enviamos os nossos 
sinceros parabéns. 

Ilr. Joaquim Mate 

ADVOGADO 

FscripAorf»—Rua 895- 
rcUa, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

MECÍLIÇO 
-«M N*   

«csí.ã« de I.» itAveuibro 

Presidência da sn dr. Lima 
Nao compareceu a auctoridade 
administrativa. 

Lida approvada c aSsignãdá 
a acta da sessão anterior, foi 
lida uma reclamação do pro- 
prietário dAste jornal, pedindo 
para que seja incluída no or- 
çamento ordinário para o pró- 
ximo anno de 1900, a verba de 
14.310 reis que" a camara lhe 
está devendo pela publicação do 
annuncio ou relação dos man- 
cebos recenseados no ánno de 
1898. Foi indeferida com o 
fundamente de já, em sessões 
anteriores, ae ter resolvido ne- 
gar o seu pagamento. 

— Foi presente também um 
requerimento de Alfredo de 
Brito, industrial de Lisboa, 
ped ndo á camara a concessão, 
por 70 annos, para exploração 
de automóveis na arca doeste 
concelho, com a obrigação de 
lhe entregar 3 % da receita 
bruta. Gomo toda a vereação 
reconhecesse que, com tal con - 
cessão, podia adquirir uma boa 
fonte de receita permanente, 
approvou aquella proposta, es- 
perando, porem, antes de dar 
uma resolução definitiva, a in- 
formação do vereador do res- 
pectivo pelouro. 

—Proccdeu-sc á nomeação 
dos membros que devem fazer 
parte da junta das côngruas e 
contribuições industrial, sum- 
ptuária renda dc casas e recen- 
seamento militar. 

—Resolveu-se também to- 
mar conta, definitivamente, do 
segundo lanço da estrada mu- 
nicipal de Prado a Paderne. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

■aictuosa 

Como em outro logar dize- 
mos, victima da terrível epi- 
demia de febres íyphoides que, 
ha tanto tempo," assentou os 
seus arraiaes na freguezia de 
Chaviães,d^ste concelho, falle- 
ceu alli na semana passada, a 
sr.a Arminda Augusta Esteves, 
presada sobrinha do rev. Ma- 
noel José Esteves. 

Era ainda muito nova, pois 
apenas contava 23 annos d^- 
dade, motivo porque, alem de 
ser dotada das mais preclaras 
virtudes e nobres dotes de co- 
ração, o seu passamento é mui- 
to sentido. 

O seu funeral, que teve lo- 
gar na ultima segunda feira, 
foi muito concorrido, achando- 
se a egreja d^queUa freguezia 
elegante e ricamente adornada. 

Os nossos pesames a toda a 
família da finada. 

18i-. Camara Pesíaoa 

Falleceu em Lisboa, victi- 
mado pela peste bubonica, o 
illustre medico dr. Camara 
Pestana, um dos mais distin- 
ctos, senão o mais distincto 
membro da classe medica de 
Portugal. 

A noticia do seu fallecimen- 
to contristou tudo e todos. 

Associando-nos a todas as 
justas homenagens que lhe teem 
sido prestadas por toda a im- 
prensa do paiz, enviamos á 
família do illustre extincto os 
nossos mais sentidos pesames. 

O Ideai 

Recebemos e muito agrade- 
cemos a amavel visita d'este 
nosso estimado collega de Vi- 
anna do Castello, com o qual, 
gostosamente, vamo's permu- 
tar. 

-—  

.V camai-a Eimnicipal! 

Agora que á camara munici- 
pal efeste concelho acaba de 
ser áucíorisado' o levajitamentd | 
da quantia de Um dontd dé | 
íeis, pára saneamento doeste 
doncetho, não podémés deixai 
de lembrar a esta. illusfradã 
Corporação a urgente necessi- 
dade de mandar reparar a rua 
de Mello e Calçada, até S. Bè- 
nèdicte, que se acha comple- 
tamente impossível; a travessa 
da Misericórdia, que é o qiie 
pódc haver de mais ifnmundo; 
aformosear o largo do chafariz 
c rua que d^lle parte para a 
Feira do Gado; o proprio cha- 
fariz c marcos fontenariós, que 
se acham em deplorável estado; 
construir, ainda que modesta- 
mente, uma praça de peixe,para 
evitar scenas verdadeiramente 
indecorosas que muitas vezes 
se dão no sitio onde actual- 
mente se vende, e um lavadou- 
ro publico, que tanta falta faz 
e que não é obra em que se 
possa dispender muito dinhei- 
ro. 

Emfim, não fatiando em 
muitas outras ruas c viellas, 
como sejam as das proximida- 
de do bairro do Carvalho, 
aquellas a que vimos de nos 
referir, já pela sua situação já 
porque são as que tem mais 
transito e porisso mais con- 
corridas, parece-nos que devem 
ser pela camara tomadas na 
mais subida consideração. 

Proceda assim e terá, não só 
o nosso apoio mas também o de 
todos os habitantes d'esía villa 
c concelho. 

—  

Falta dc espado 

Por absoluta falta dé espaço, 
somos obrigados a deixar de 
publicar nAste 

>- ■■ *.-■>- 
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—Bons dias, compadre. 
—Viva. 
—Viva? Então isto são mo- 

dos de receber o seu compa- 
dre? Se as minhas visitas o in- 
commodam, diga-o com fran- 
queza.Eu se lhAs faço,é porque 
sou seu amigo e interesso-me 
por saber que gosa bôa saúde, 
pois não é para o incommodar 
que cu deixo a aldeia e os afa- 
zeres. 

—Qual incommodo ou qual 

numero vanos 
originaes, entre elles o nosso 
folhetim ea «Cartado Pará», 
do que pedimos desculpa aos 
nossos estimáveis leitores. 

Fa^em annos: 

A1manhã—a ex.ma sr.a D. Je- 
sophina de Vasconcellos 
Mourão Rodrigues Passos. 

Terça-feira—a ex.ma sr.a D. 
Sarah Solheiro. 

rm 

—Regressou da praia d,An- 
cora, acompanhada da menina 
Idalina, a ex.1,111 sr.a D. Caro- 
lina d'OIiveira e Cunha, presa- 
da esposa do sr. Miguel d,A- 
raujo Cunha, illustrado coro- 
ne! de cavallaria. 

—Acha-se na sua casa da 
Serra, em Prado, com sua ex.ma 

irmã D. Herculana, o nosso 
particular amigo, sr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida. 

—Esteve em Braga, onde foi 
acompanhar seu estremecido 
filhinho, o nosso presado ami- 
go, sr. Fransisco-Antonio Es- 
teves,digno vice-cônsul de Hes- 
panha, n^esta villa. 

— Regressou d'Ancora, a 
presada mãe do sr. João Pi- 
res Teixeira. 

—Esteve emMonsão, o rev. 
Antonio Avelino Douteiro, il- 
lustrado orador sagrado, da 
freguezia de Paços. 

 «+3N-- 

carapuça, voce a mim nao me 
incommoda, pelo contrario a 
sua presença dá-me muito pra- 
zer; fallei-lhe um pouco áspe- 
ro, é verdade, mas como não 
hei-de estar aborrecido? Hoje 
os bons dias do patrão, foram 
observações a dizer-me que 
fosse breve, que a lamparina 
tínna falta de espaço e que me 
encolhesse o mais que pudesse. 
NAma manhã de frio como a 
d'hoje, eu que já estou mais en- 
colhido que o Ratinho, c Deus 
sabe até como me arranjo para 
satisfazer certas necessidades, 
como ainda ha pouco mo suc- 
cedeu, pois tinha os dedos tão 
ptcos, que ao bulir nos botões, 
quasi choro de saudades pelas 
calças que usava quando cre- 
ança, as quaes estavam, como 
sabe, sempre promptas; era só 
a gente por-se a geito e. .., e 
dizer-me que ainda me enco- 
lha mais, é de fazer zangar um 
santo. 

—E' verdade, compadre, fá 
isso é verdade. Eu também 
quando me vejo nVses aper- 
tos, sempre me recordo com 
saudade dos tempos em que 
meu avô (que Deus haja) usa- 
va as calças de alçapão; aquillo 
era só torcer,.. e mesmo sem 
descer o pamto... 

—Deixe as historias do tem- 
po do seu avô para outra oc- 
casião. O compadre quer al- 
guma cousa? 

—Queria, sim senhor; queria 
ver se hoje podia ler aquella 

I carta de que me fallou... 
—Ora vá para o diabo! Di- 

go-lhe que o patrão quer isto 
curto, por falta de terreno, e 
ainda voce me vem fallar na 
carta! Sabe que mais, compa- 
dre. .. mais nada. 

Unguajudo, 

Agra 

Amélia da Gloria Soares Ca- - 
lheiros, professora official da 
freguezia de Christoval, na im- 
possibilidade de o fazer pesso- 
almente, como muito desejava,- 
vem por este meio agradecer, 
muito reconhecida, a todas as 
pessoas que se dignaram cum- 
primentai-a por occasião em 
que esteve presa no tribunal 
judicial cTèsta comarca. 

A todos, pois, o se u mais vi- 
vo agradecimento. 

S. Gregorio, 19 de novem- 
bro de 1890. 
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Autoulo ^ío»C|ulm E>BI- 
rães, banharei iíftrsUado 
csu direito peia 8'n5- 
versiiladc de Colasbra, 
adinSulsís-ador do cou- 
ce lho de Melgaço; 

Faço publico, nos termos 
do § 2.0 do art. bg.0 

do regulamento dos ser- 
viços do recrutamento do exer- 
cito e armada de d de agosto 
dé iSoáj que no dia 7 do cor- 
rente mez se procedeu ao sor- 
teio dos mancebos recenseados 
no corrente anno por este con- 
celhói sendo sorteados e pro- 
clâniados recrutas para o ser- 
viço activo dó exercito e da 
armada e para 2.a reservai, co- 
mo consta das relações paróiaés 
(modelo n." 25), cabendo-lnes 
ds ntimeros e o destino abaixo 
indicados, os mancebos seguin- 
tesi 

Alvaredo 

Antonio DômingUes, filho de 
João Domingues c Rosa Pifes, 
n.0 4, 2.a resefva^ Lui2 Bes- 
teiro, filho de Francisco Bes- 
teiro e Candida Fernandes, n.0 

i, exercito activo; Manoel, lllho 
natural de Maria Joanna, n.0 

3,2.a reserva; Manoel Esteves, 
filho de João Manoel Esteves 
Lyra e Maria Soares de Cas- 
tro, n.0 2, exercito activo. 

Casino ■^«fjorcli-o 

Antonio Domingues, filho de 
Joaquim D imingues e Maria 
Joaquina Rodrigues,'.1..0 ò, exer- 
cito activo; A nt mio José Affon- 
so, filho de Vicente Affonso e 
Isabd Esteves, n.0 li, 2.a re- 
serva; Augusto Fernandes, fi- 
lho de Manoel Joaquim Fer- 
nandes e Maria Rosa Do min- 

••nrtAvavrt» T (0 _ vc», 
, filho de Manoel 

fallecido, e Maria 

Gaetana Allonsp, n.0 1, exerci- 
to activo; José Maria Domin- 
gues, filho de Caetano Domina 
gues c Albina Alves; n.0 3-, 2.J 

reserva; Manoel Augusto Lo- 
pCs, filho de Francisco Mcnoel 
Lopes, já fallecido, e Carmen 
Duraes, n.0 2, 2.a reserva; Ma- 
noel José Pinheiro, filho de 
José Joaquim Pinheiro; já fal- 
lecido, e Francisca Quintellã; 
n.0 4, 2." reserva. 

Uosiçtis 

nvmo Esteve 
Esteves, já 
Domingues,nXi, exercito activo; 
José Augusto Domingues, filho 
de Manoel Domingues e Maria 
Antónia Alves,n.0 10, 2." reser- 
va: José Bento Dommgues, fi- 
lho de Domingos Domingues e 
Vicenta Domingues, já falleci- 
da, n.0 b, 2." reserva; José 
Bento Esteves, filho de Bento 
Esteves e Maria Rosa Alves, 
n.0 18, 2.a reserva; José Bento 
Rodrigues, filho de Antonio 
Ventura Rodrigues e Maria Al- 
ves, n.0 2, exercito activo; José 
Bernardo, filho de Manoel Ber- 
nardo e Luiza Bernarda, n.0 7, 
2.a reserva; José Esteves, filho 
de Luiz Esteves e Maria Alfon- 
so, n." iG, 2.a reserva; Jose 
Rodrigues, filho de Domingos 
Rodrigues e Joaquina Esteves, 
n.0 19, 2.a reserva; Justino Do- 
mingues, filho de Domingos Do- 
mingues e Maria Xavier, n.0 g 
2.a reserva; Manoel Bernardo, 
filho de José Bernardo e Anna 
Bernardo, n." 4, exercito activo; 
Manoel Ennes, filho de Joaquim 
Ennes, já fallecido, e Maria Jo- 
sé Conde, n.0 1, exercito acti- 
vo; Manoel Gregorio, filho de 
Domingos Gregorio e Maria 
Alves, n." i5, 2.a reserva; Ma- 
noel Joaquim Fernandes, filho 
Joaquim Fernandes, já falleci- 
do, e Maria Fernandes, n.0 14, 
2.a reserva; Manoel Joaquim 
Gonçalves, filho de Antonio 
José Gonçalves e Maria Fran- 
cisca Alves, n.0 12, 2.a reser- 
va; Manoel Joaquim Xavier, 
filho de Manoel José Xavier e 
Maria Luiza Xavier, n.0 i3, 2.a 

reserva; Manoel José Ennes, 
filho de Antonio Ennes e Flo- 
rinda Esteves, n.0 5, exercito 
activo. 

Anacleto Fernandes, filho de 
Manoel Maria Fernandes e Ma- 
ria Theroza Gonçalves, n.0 5, 
2;" reserva; Antonio Alves Sal- 
gado, filho de Antonio Justini- 
ano Alves Salgado e Thereza 
Domingues, já fallecida, n.0 4, 
2.a reserva; Antonio Domin- 
gues, filho de Francisco José 
Domingues e Damiana Rosa 
Quintella; já falleCidâ, n.® 1, 
exército activo; Antonio Perei- 
ra-, filho natural de Candida 
Rosa Pereira, n.0 3, exercito 
activo; Luiz DunieS; filho de 
Manoel Joaquim Durães e Ma- 
riana Pires, m0 7, 2.a reserva; 
Manoel da Gama, filho de Bal- 
t ha Zar Baptista da Gamma e 
Florinda Rosá Esteves, já fal- 
lecida, n.0 2, exercito activo; 
Vasco Antonio Pereira de Cas- 
tro, filho, de Bernardo Antonio 
Pereira de Castro e D. Maria 
Genoveva Rodrigues da Cunha 
Feijó, já fallecida, n.3 6, 2.a 

reserva. 

Rosa Gonçalves, n.0 5, 2.a re- 
serva; José Gonçalves, fiiho 
natural de Carolina Gonçalves, 
n.04, 2." reserva; Joaquim Do- 
mingues, filho de João Manoel 
Domingues e Florinda Rosa 
Gregorio, já fallecida, n 0 3,2.a 

reserva; Manoel Esteves, filho 
natural de Angelina Rosa Este- 
ves, n.0 2, exercito activo. 

Charlães 

Abílio Augusto de Magalhães, 
filho-natural de Maria de Je- 
sus Magalhães, já fallecida, n.0 

2, 2." reserva; Annibal José 
Alves, filho de José Augusto 
Alves e Carlota Maria Rodri- 
gues, n.0 1, exercito activo; An- 
tonio Joaquim d'Araujo; filho 
de Antonio Joaquim de Araujo 
e Maria Thereza Alves, n.0 3, 
2.a reserva. 

('esbalhão 

Cousso 

Antonio Gonçalves, filho de 
José Joaquim Gonçalves Rol- 
dão e Maria Joanna Rodri- 
gues, n." 2, exercito activo; 
Arthur Affonso, filho de Anto- 
nio Affonso e Maria Alves, n.0 

3, 2.a reserva; Francisco Af- 
fonso, filho de João Manoel 
Affonso e Maria Joanna Gre- 
gorio, n.0 6, 2." reserva; Joa- 
quim Pires, filho de João Pi- 
res e Maria Clara Pereira, n.0 

7, 2.a reserva; Justino Alves, 
rilho de Pedro Alves e Maria 
Thereza Loureiro, n.0 5, 2.a 

reserva; Manoel Joaquim Ro- 
drigues, filho de José Rodri- 
gues e Luiza Domingues, n.0 1 
exercito activo; Thomé Alves, 
filho de Francisco Alves c Clau- 
dina Marques, n.0 4, 2." reser- 
va. 

José Rodrigues, filho de.Ma- 
noel Antonio Rodrigues e Ma- 
ria Esteves, n.0 t, exercito ac- 
tivo; Manoel Joaquim Rodri- 
gues, filho de José Joaquim Ro- 

rigues e Isabel Rodrigues, n.® 
2, 2.a reserva. 

Lamas de Honro 

Avelino Domingues Carriço, 
filho de Manoel Domingues 
Carriço e Clara Domingues,n.® 
1, 2." reser/a. 

SIcIgaço 

Fiães 

Adelino Domingues, filho de 
Manoel Domingues e Emilia 
Affonso, n.° 6. 2.a reserva; 
Ignacio Vaz, filho de Antonio 
Luiz Vaz e Rosa Maria Mellei- 
ro, n.® 9, 2,a reserva; Joaquim 
Evaristo Marques, filho de An- 
tonio Marques, já fallecido, e 
Maria Gregorio, n.® 1, exerci- 
to activo; José Joaquim Pires, 
filho de José Maria Pires e 
Anna Luiza Alves, n.® 4, exer- 
cito activo; José Manoel Mar- 
ques, filho de ?tIanoel Marques 
Paciência e Maria Rosa Do- 
mingues, n.° 7, 2.a reserva; 
José Maria Domingues,filho de 
Manoel Domingues e Ludovina 
Domingues, n.° 3, exercito ac- 
tivo; Manoel do Espirito Santo 

! Esteves, filho de Francisco Es- 
teves e Helena Alves,n.® 8, 2.a 

reserva; Manoel Joaquim Affon- 
so, filho de Manoel 'Joaquim 
Affonso e Maria Luiza Domin- 
gues, n.® 10, 2.a reserva; Ma- 
noel Maria Martins, filho de 
Bento Martins e Maria Domin- 
gues, já fallecidos, n.® 2, exer- 
cito activo; Victorino Joaquim 
Gonçalves, filho de Joaquim 
Goncalves e Emilia R-^sa Go- 

Alberto de Sousa,filho de II- 
lydio Victorino de Sousa e Maria 
Miquilina Esteves, n.® 4, exer- 
cito activo; Américo Armando, 
filho de Eduardo Augusto e 
Miquelina Rosa Domingues, n.® 
i5, segunda reserva; Armando 
Dantas, filho de Benjamim Au- 
gusto Dantas e D. Emilia das 
Dores Navarro, n.® 3, exercito, 
activo; Armindo Lurdens Lou- 
renço, filho de João Evangelis- 
ta Lourenço e Laureana Rosa 
de Sousa, n.® 14, 2-a reserva; 
Arthur Augusto Alves, filho 
natural de Julia da Gloria Al- 
ves, n.® 10, 2.a reserva; Ca- 
millo Alfredo da Costa Velho, 
filho de Manoel José da Costa 
Velho e Florinda Rosa Alves, 
n.® 5, exercito activo; Daniel 
Maria, filho de paes incógnitos 
n.® 11, 2.a reserva; Eurico Ro- 
drigues, filho de Manoel Joa- 
quim Rodrigues e Maria Jose- 
pha Lopes, n.® i3, 2.a reserva; 
Herculano Mendes, filho de 
José Joaquim Mendes e Rosa 
Affonso, n.° 6, 2.a reserva; II- 
lydio Rodrigues, fiiho de José 
Manoel Rodrigues e Emilia Ma- 

j rinho, n.® x, exercito activo; 
1 João Chrysostomo, filho de 

paes incógnitos, n.® 9, 2." re- 
serva; José Duarte Gaioso, fi- 
lho natural de Rita Joaquina 
Gaioso, n.® 7, 2.a reserva; Jo- 
sé Fernandes, freguezia de Ri- 
ba de Mouro, concelho de Mon- 
sao, filho de Antonio José Fer- 
nandes, já fallecido, e Maria 
Luiza da Silva, n.° 2, exercito 
activo; Luiz Antonio Dantas, 
fiiho de Manoel Joaquim Dan- 
tas e Maria Rosa Domingues, 
n." 12, 2.3 reserva; Victorino 
Augusto Gomes, filho de José 
Antonio Gomes c Maria Au- 
gusta Lourenço n.® 8,2.^ reser- 
va. 

Ciu-lstoval 

Antonio Maria Carpinteiro, 
filho de Bento Caipinteiro e 

mes, n ,® o, 2,a reserva. 

Ciavea 

Antonio Duque, filho de João 
Manoel Duque e Maria Luiza 
Rodrigues, já fallecida, n.° l. 
exercito activo; Joaquim Gon- 
çalves, filho natural de Maria 
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co Joaquim Bermunde, filho 
natural de Joanna Barmundc, 
n.° õ, 2.a reserva; Manoel José 
Esteves, filho de Francisco Es- 
teves e Joaquina Marques, n.° 
6, 2.a reserva;'Manoel José Vaz, 
filho de João Manoel Vaz, e 
Joaquina Durães, n.® 3, exer- 
cito activo. 

Antonio Augusto Domingues 
fiiho de Manoel Joaquim Do- 
mingues e Maria Carolina Es- 
teves, n.® 7, 2." reserva; An- 
tonio Joaquim Alves, filho de 
João Manoel Alves e Rosa 
Maria Fernandes, n.® 4, 2.a 

reserva; Candido Augusto 
Alves, filho de Manoel An- 
tonio Alves e Ag ;eda Jesus 
de Neiva, n.® 1,exercito activo; 
Ca adido Augusto TOlivcira, 
filho de José Bernardo d'01i- 
veira e Maria Angelica Esteves 
n,® 2, exercito activo; Francis- 

Paços 

Antonio Damaso Lopes, fi- 
lho de Bento Lopes c Rosa 
Rodrigues; n.0 1. exercito acti- 
vo; Antonio Luiz Lopes, filho 
de José Bento Lopes e Fran- 
cisca Rosa Douteiro, n.® 3, 2.a 

reserva; Norberto Douteiro, fi- 
lho de José Joaquim Douteiro c 
Maria Hesedia, n.® 2, exercito 
activo. 

Padei-ne 

Antonio Gomes, filho de Ma- 
noel Antonio Gomes e Maria 
Luiza Rodrigues, n.® 19, 2.a 

reserva; Camillo Maxeiro," filho 
dc José Joaquim Maxeiro e Ma- 
ria José Cardeira, n.® 7, 2.a 

reserva; Candido Rodrigues,fi- 
lho natural de Anna Rodrigues 
n.° 9, 2.a reserva; Cesário Au- 
gusto Gonçalves, filho de Ma- 
noel Joaquim Gonçalves c Ma- 
ria Joaquina Gonçalves, n.® 12, 
2.a reserva; Elias de Jesus Do- 
mingues, filho de João Luiz 
Domingues e Filomena Domin- 
gues, n.® 11, 2.a reserva; Fran- 
cisco Manoel Rodrigjes, filho 
ae Manoel Joaquim Rodrigues 
e Mi.ria José Fernandes, n.® 
18, 2." reserva; José Candido 
de Sousa Lobato, filho de Jo- 
sé Marcelino de Sousa Lobato 
e Maria Angelica do Rosario 
Domingues, n.® 5, exercito acti- 
vo; José Joaquim Vieites, filho 
de Francisco Vieites e Maria 
Rosa Rodrigues, n.0 i5, 2.are- 
serva; José Manoel Fernandes, 
filho de Francisco José Fernan- 
des e Maria Rosa de Castro, 
n.® 21, 2.a reserva; Julio Al- 
bano Campos, filho de Jerony- 
mo de Campos e Petronila Ju- 
lia de Castro, n.® i3, 2.a re- 
serva; Luiz Almeida, filho de 
João Luiz d1 Almeida, e Maria 
Jeronyma da Rosa, n.® 23, 2." 
reserva; Luiz Manoel Domin- 
gues, fi'ho de Manoel Antonio 
Domingues e Maria Victoria 
Fernandes, n.0 3, exercito acti- 
vo; Manoel Antonio Gonçalves, 
filho de Antonio José Gonçal- 
ves e Mariana Joaquina Balei- 
xo, n.® 16, 2.a reserva; Manoel 
Ferreira, filho de Guilherme 
Candido Ferreira e Candida de 
Jesus da Silva, n.® 22, 2.a re- 
serva; Manoel Francisco Co- 
deco, filho dc Antonio Codeco 
e Thereza de Jesus Alves Sal- 
gueira, n.® 6, exercito activo; 
Manoel Ignacio Alves, filho de 
José Alves e Marianna Durães, 
n." 24, 2.a reserva; Manoel Joa- 
quim Affonso, filho natural dc 
Thereza Affonso, n.® 8, exer- 
cito activo; Manoel Joaquim 
Dias, filho de Chrystovam Dias 
e Carlota Joaquina Alves, n.® 
4, exercito activo; Manoel Joa- 
quim de Sousa Lobato, filho 
de Antonio Joaquim dc Sousa 
Lobato e Maria Joaquina Al- 
ves, n.® 10, 2.a reserva; Ma- 
noel Joaquim Rodrigues, filho 
natural de Thereza de Jesus 
Rodrigues, n.® 14, 2.a reserva; 
Manoel José Balleiros, filho 
natural de Maria do Soccorro 
Balleiros, n.® 14 2.a reserva; 
Manoel José da Silva, filho de 
Ladisíau Augusto da Silva e 
Maria de Jesus Besteiro, n.® 1 
armada; Manoel Pereira, filho 
de José Maria Pereira e Ludo- 
vina Rosa Fernandes,n.® 2 exer- 
cito activo; Manoel Vaz, filho 
natural dc Brisida Vaz, n.® 20, 
2.a reserva. 

Maria Fernandes, n.® 1, exer- 
cito activo; Evaristo Lourenço, 
filho de Francisco Lourenço e 
Maria Alves, n.03,2.a reserva; 
José Pereira, fiiho de Francis- 
co Antonio Pereira c Maria 
Pires, n.® 4, 2.a reserva; Ma- 
noel Veites, filho de Manoel 
Veites e Luiza Esteves, n.® 2, 
exercito activo. 

Penso 

Bernardo Pires, filho de Luiz 
Manoel Pires e Maria José Ro- 
drigues, já fallecida, n.0 7, a." 
reserva; Celestino Esteves, fi- 
lho dc Manoel Joaquim Este- 
ves e Maria Luiza Cannes, n." 
4, exercito activo; Fraqcisco 
Domingues, filho de Antonio 
Manoel Domingues c Rosa Ma- 
ria Domingues, u." 5, 2." re- 
serva; Joaquim Rodrigues, fi- 
lho de Manoel Rodrigues e Ma- 
ria Thereza Fe indes, já fal- 
lecida, n." 1, exercito activo; 
Leandro Domingues, filho de 
José Maria Domingues e Ger- 
mana Esteves,n." ti, 2.a reser- 
va; Leopoldino Pereira de Car- 
valho, filho de João José Pe- 
reira Rio de Carvalho e Lu- 
crécia Esteves Cordeiro, n.0 8, 
2.a reserva; Valentim Esteves,, 
filho dc José Joaquim Esteves- 
Justiria das Dores Esteves, nR' 
3, exercito activo; Antonio Es- 
teves, filho de Manoel Antonio» 
Esteves e Maria Rocha, n." 2,, 
exercito activo. 

Piado 

Carlos Bento Lourenco, fi- 
lho de Antonio Joaquim Lou- 
renço e Maria Luiza Domin- 
gues, n." 1, exercito activo; Ci- 
cero Solheiro, filho de Herme- 
negildo José Solheiro e Ade- 
laide Joaquina Alves, n.' 2, 
exercito activo; Elias de Jesus 
Rodrigues, filho de José Ma- 
noel Rodrigues e Thomazia 
Joaquina do Valle, n." 3, 2.a 

reserva. 

Kriuoacs 

Simplício Esteves, filho de 
Antonio Joaquim Esteves e 
Anna Gonçalves, n." 1, 2.a re- 
serva. 

Os sorteados que foram des- 
tinados ao serviço activo do 
exercito ou da armada e os que 
ainda se não acharem alistados 
na segunda reserva e lhes per- 
tença "este serviço devem apre- 
sentar-se dentro de dez dias 
contados da data da procla- 
mação ao secretario da com- 
missao do recenseamento mili- 
tar, para os effeitos dos artigos 
96 e 97 do citado regulamento. 

Administração do concelho 
de Melgaço, 8 de novembro de 
1899. 

O Administrador do concelho. 

Antonio Joaquim Durães 

Camisaria Fraiiccza 

Parada do Monie 

Balthazar Domingues, filho 
dc Ayres Domingues e Anna 

r rxs *  

f5|. Jçachado DA xILYA 
_♦» 

/o,?, Rua d.) Sã da Bandeira. 10J 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, senhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todas 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PREGOS EIXOS 
(8) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 
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jlo^AL DE ^MELGAÇO 

TLIQ.XTXID^CpAO 

N^esta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos c com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência, (õ 

► •••«•a»'. «»»•»•» • 9 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attxnção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enovn.e sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da prc-cnte 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, íaes como: 

JAMES 

Picotilhos de vários gostos, 
a doo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cór, desde ifiiooo 
ate 3$ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
uoo reis,vendem-se a õoo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos.' 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas,para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Melas de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasócs. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 32o réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a lõo rs. 
e mais preços. 

Mo'duras douradas: papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 reis. 

M erinos pretos e armures, 
a õoo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

Onioo liígaiinenle auctorisado pelo 
Conselho de Sande Publica de Porlu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhí.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconliecidas pelos cônsules do lirazd. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

(5) 

o o 
CA) 
W 
<1 
CA) 
z 
& 

c/l O 
o 
(M 

ZJ o 
o c/: 

.<3 

»o 

o ^ k-* "O 

% 

li So 

rt 
D 
| 
BC 

1 2 
s w 

L-t—I 

O o o 
c 
O-* 

s 

O 
Oí 

« u s 

!•« 8 ri-3 * 
1) = C, 

- 

vr 2^ 

M êS 

S o, *<D 7Í 
c3 *_» 

.=0 

A 

5 2 t 
í: ^ A, 

\%2 

cr. qj 
Pr. 

O 
CA) 
< 

X 
u 

3 S 
- §JÍ o 
-es o 

■' r- 
s s 
E-S 

á. 
^■d c . o 

'§-2 _ o. o 2"^ 

>1 «J 
s 

^ CS r. 
ó S 2 CJ T3 —- -r-? CJ 

S - 
d Q 

aí 

a. 

PECHINCHA 

U 
X 
Z 
<if 

■ t' '-o N O 

av 1? 

| 2-ã 
ce 

iX2 

.EP.TT co CO iri O co _ a. 

: gl 1 c a. . n -r. 

O e3 o 

ÍJ c -r", p o 
- es 3-o 

v; S.ÍP 

D'f> u 
U 

" «áI S ^ D-fe, o ^3 
O-o-i ~ c 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Gutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
uaria. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rdesta villa. 

lál 

Encarrcga-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
p-eços mais commodos e convidativos,assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camaraar- 
mação cera para os sahimentos, ornamentaçãod^grejas,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender snuilo e ganhar |)»iíco é o sjs- 

tema nèjitaiio na 
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Uhico lejra!mente auctorisailo pelo 
íoveri»), e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentus legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Ura- 
zil. E muito util na cuiivalegcença <le 
todas as doenras; augtnenla conside- 
ravelmente sa forcas ao.- indivíduos 
debilitados, e nxciU o apin-tile de ure 
modo extraordinário. Um caiict- d -'sle 
vinho, representa vur, bom bile. Ac.ii». 
se i veuoa nas pmieipse» pbannacias. 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 
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| Desde Soo a 600 % 
t réis o cento. 2 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre - 

r ^ys cos modicos. (2) 
Ck,,:s 
.mi*" •, 

% 
Órgão dos interesses loca es 
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DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno  1 áooo réis 
Semestre  600 >• 
Africa .anno)  2^000 » 
Brazil ( « )  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 >. 

contra 

A DEBILÍDADE 

Farmlia Peitoral Feiruginosa 

da pharmacia Franca 
Esta farinha, que é um exceHente 

alimento reparador, de fácil digesta o, 
utilíssimo para pessoas de eslomage 
débil ou enfermo, para convalescente*, 
pessoas idosas ou creapças, é ao mes- 
mo tempo um piecioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçã* 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
ça» no organismo. Está legalmente aa 
ctorisada e pririlogiada. 
f2) 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teira, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
[E 2:5000 c 15S000 reis e agora vende a if55oo c y5o reis 
fn cada metro. 
É Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
E a preço de 110, 120 e ma;s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 76, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 7Õ0, ff5ooo e ióioo reis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1P200 
Chailes a 600, y5o, 800, goo e 3«5ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litro?, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidape e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' E/Ojii do ISIC i PATA, pois, «fcoiapa 
nhados do corrcspoadeiite n/c/es (1) 
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